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Resumo: A geoconservação, é uma forma de minimizar a vulnerabilidade da 

diversidade natural abiótica, conhecida como geodiversidade. Uma das 

maneiras de sua efetivação é realizando a inventariação da geodiversidade, o 

que inclui a caracterização qualitativa e de quantificação. A quantificação é a 

análise precisa e numérica do potencial natural de uma determinada área, 

podendo ser feita em escalas locais ou regionais, como é o caso da Região 

Metropolitana do Cariri (RMC), por sua vez, dotada de notável geodiversidade. 

Com isso, esse trabalho objetiva apresentar e discutir propostas de inventariação 

e quantificação da geodiversidade, buscando a proposição de um modelo 

voltado para a RMC e suas especificidades. A metodologia baseou-se em um 

levantamento bibliográfico das temáticas relacionadas e de propostas de 

quantificação; e, a análise das informações obtidas. No tocante às propostas de 

quantificação da geodiversidade teve-se um enfoque em 5 significativas 

propostas construídas e adaptadas por autores relevantes na temática: Antonio 

C. Uceda (2000); José Brilha (2005); Marcos Nascimento et al (2008); José Brilha 

(2016) e Santos (2016). Como resultado percebeu-se que as mesmas se 

complementam, algo esperado, uma vez que os trabalhos foram desenvolvidos 

com o apoio da proposta anterior de Uceda (2000), adaptando seja por conta de 

necessidades específicas de proteção/conservação, seja para se adequar às 

especificidades das realidades locais abordadas. A metodologia de Uceda 

(2000) basea-se no estabelecimento de critérios para identificar o valor do 

geossítio, adaptada por Brilha (2005) e Nascimento et al (2008), objetivando 

classificar o sítio natural a partir do valor intrínseco de uso potencial e a 

necessidade de proteção. Já Brilha (2016) traz uma nova configuração, onde se 

analisa quatro etapas para classificar no sítio natural (ou geossítio) o valor 

científico, educacional, turístico, além do risco de degradação, podendo ser 

classificado de relevância de nível local, nacional ou internacional. Por fim, 

Santos (2016) adapta o modelo de Brilha (2016), propondo a identificação e a 
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classificação dos sítios a partir do potencial geológico e científico; e do uso e 

gestão. Ambas as propostas buscam classificar a diversidade natural de acordo 

com o seu potencial, e dada seu caráter globalizante e os bons resultados 

oriundos de suas aplicações, se apresentam como os métodos básicos na 

construção da proposta de inventariação para a geodiversidade da RMC.   
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